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OFCCIAT - Fórum Catarinen-
se de Com bate aos Impac-
tos dos Agrotóxicos e Trans-

gênicos, junto com outras 328 or-
ganizações, assinou um manifes-
to contra o Projeto de Lei nº 6299,
do ministro da Agricultura Blairo
Maggi (PP), conhecida como a PL
do Veneno. O projeto foi aprovado
em todas as comissões e está
pronto para votação em Plenário.
Duramente criticado por am-

bientalistas e entidades médicas,
o PL propõe que “agrotóxico”
passe a se chamar “defensivo fi-
tossanitário”, como se a mudança
no nome deixasse o produto
menos perigoso. 
Novos agrotóxicos poderão ser

liberados sem considerar os im-
pactos à saúde e ao meio ambien-
te, já que essa avaliação ficará su-
jeita apenas ao Ministério da Agri-
cultura e aos interesses do agro-
negócio. Também vai liberar licen-
ças temporárias, e prevê que a
análise dos produtos proíba ape-

nas as substâncias que apresen-
tem "risco inaceitável".
Hoje, para entrar no mercado,

um produto precisa passar por
uma avaliação de perigo e na se-
quência, por uma avaliação de
risco. Se algum fator de perigo é
indicado, automaticamente o pro-
cesso de registro do agrotóxico é
suspenso. Com a PL, essa etapa
de análise acaba e, com isso,
todos os agrotóxicos que já tive-
ram seus registros barrados po -
dem tentar voltar ao mercado.

Ato público contra a PL 
do Veneno em Florianópolis
Em Santa Catarina, o FCCIAT

preparou um ato público para o
Dia Mundial de Luta contra os
Agrotóxicos, em 3 de dezembro.
Objetivo é alertar quanto aos ris-
cos à saúde e ao meio ambiente
caso o PL do Veneno seja aprova-
do.
Fazem parte da programação,

debate sobre consumo agroecoló-
gico, troca de sementes e pales-
tras com o médico Pablo Moritz,
do Centro de Informação e Assis-
tência Toxicológica de SC, e Rogé-
rio Dias, da Associação Brasileira
de Agroecologia. 

Segundo o Dossiê da Associa-
ção de Saúde Coletiva (Abrasco),
no Brasil, 64% dos alimentos
estão contaminados por agrotóxi-
cos, foram registradas 34.147
notificações de intoxicação por
agrotóxicos de 2007 a 2014,
houve 288% de aumento do uso
de agrotóxicos entre 2000 a
2012. Apenas em 2014, o fatu-
ramento da indústria de agrotóxi-
cos no Brasil foi de U$12 bilhões.

PL do Veneno está 
pronto para ser votado
Projeto é criticado por ambientalistas e entidades médicas Uma guerra de narrativas predomina nos debates

sobre agrotóxicos no Congresso Nacional. Ruralistas
chamam o projeto 6.299/2002 de “Lei do Alimento Mais
Seguro”. Do outro lado, opositores o chamam de “Pacote
de Veneno”. Na prática, a proposta elaborada por enti-
dades que representam produtores rurais, com o auxílio
da indústria química, visa flexibilizar o uso e registro de
agrotóxicos, herbicidas e pesticidas no país. 

Se aprovada, a lei modificará uma série de procedi-
mentos. Entre eles a redução do tempo para o registro e
a comercialização dos produtos junto aos órgãos de
saúde e meio ambiente, além da possibilidade de validar
o uso de defensivos agrícolas que são proibidos em ou -
tros países por trazerem riscos à saúde (como a má-for-
mação de fetos ou o aumento da probabilidade do apare -
cimento de cânceres). O projeto é relatado pelo deputado
Luiz Nishimori (PR-PR). Já aprovado no Senado, a PL é
do ministro da Agricultura, Blairo Maggi (PP-MT).

Diversas instituições já se manifestaram contrárias ou
favoráveis ao PL. Entre os que são contra estão o Instituto
Nacional do Câncer (Inca), o Ministério Público Federal, a
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Anvisa, além de um
grupo de 329 ONGs. Entre os favoráveis estão grupos li -
gados com o agronegócio, como a Embrapa, a Confede -
ração da Agricultura (CNA), além das associações de pro-
dutores de soja, de milho e de algodão. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) chegou a
enviar carta ao Congresso alertando sobre os perigos do
projeto. “As modificações ao atual marco legal enfraque-
cem significativamente os critérios para aprovação do uso
de agrotóxicos, colocando ameaças a uma série de di -
reitos humanos”, diz o texto.

PL nº 6.299/02
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04 ATACADISTAS DA CEASA/SJ
PAVILHÃO  A                                                                        TELEFONE
LANCHONETE DA PEDRA                  LANCHES                        3343-9848
DAMÁSIO PAULI                               FRIOS                          98406-5963
MAURI ALTHOFF                              FRIOS                          99607-1000
JOSÉ A. MAYER                               FRIOS                          99983-8412
MACHADO                                      BANANA                         3258-0409
ZEZINHO/OVOS CANELA                   OVOS / ARROZ                3246-2169
CEREALISTA JUNCKES                     FEIJÃO                         99980-1956
TIMBÉ                                            AMENDOIM / DOCES         3263-7676
DENI ASSING                                  BATATA
CLAUDINEI                                      HORTIFRUTIS                 99166-5113
CONSLAP                                       BANANA                       99983-5328
CRIS FOLSTER                               HORTALIÇAS                 99602-7978
SARETTO                                       BANANA                       99146-7200
MARIAN                                                                            99615-9458
ALDO AMARAL                                F L V                              3246-1409
PINGA                                            BATATA                           3346-4216
SAUL FIRMO                                   BATATA                           3258-2609
ALDAMIR                                        TOMATE                        99982-5105
PICO BANANA                                 BANANA                         3246-2574
IRMÃOS SCHMITT                            CENOURA                       3246-2352
ADRI                                              VERDURAS                     3257-8371
EVA DE CAMPOS                             F L V                              3243-4583
PAULO SEBOLD                               LARANJA                        3246-3182
LECO                                             BANANA                         3272-0559
SÍTIO SOUZA                                  VERDURAS                     3272-1323
F & M                                            MELANCIA                       3258-9364
UNIÃO                                           MAMÃO                          3246-1522
PITANGUEIRA                                  ALHO                           99983-0142

PAVILHÃO B                                                                         TELEFONE
CEBOLAS SC                                  LARANJA                        3047-4612
ALMIR                                            ABACAXI                         3246-3277
COM. DE VERDURAS NENEN             VERDURAS                     3245-5022
PADARIA AMANDA                            PÃES DIVERSOS              3034-6029
AVELINO ASSING                             F L V                            99629-0197
AIRTON SCHWAMBACH                     FRUTAS                        99992-7562
BASCHIROTTO                                CITRUS                         99935-7632
MAZINHO                                       FRUTAS                        99611-5437
ASSIS LOHN                                   MAÇÃ                           99983-8349
VALDELI                                         BATATA                           3346-1500
SÃO JOSÉ                                      F L V                              3346-3693
SUL BRASIL                                    CENOURA                       3346-0868
MANO                                            BANANA                         3246-2988
RESTAURANTE TRIÂNGULO                                                 98424-4771

PAVILHÃO C                                                                         TELEFONE
CASA DAS EMBALAGENS                  EMBALAGENS                  3246-0992
SÃO JOSÉ                                      COCO SECO                    3346-9593
COM. FRUTAS SACHET                     MAÇÃ                             3246-6593
PAULISUL                                       F L V                              3346-5966
PAULISTA                                       CÍTRUS                           3246-0025
DILVANEO LOCK                              TOMATE                        99971-9231
HOFFMANN                                    MAMÃO                          3246-8100
FRUTAS F N                                    FRUTAS                          3346-6757
FRIOLAR                                        OVOS                             3246-1754
CANTU                                           F L V                              3346-6467
M & K HORTIFRUTIS                     F L V                            99149-7644

PAVILHÃO D                                                                         TELEFONE
NEI                                                MELANCIA                       3246-3386
IRMÃOS MARINO                             FRUTAS / VERD               3034-0490
MAKA                                            FRUTAS / VERD               3346-5841
BASCHIROTTO                                ABACAXI / FRUTAS           3246-3964
UNIÃO                                           MAMÃO                          3246-5232
HAUSMANN                                    FRUTAS                        99155-9194
FLORESTA                                      LARANJA                        3246-3157
RIO DO CEDRO                               BANANA                         3346-3226
WEISS                                           TOMATE                          3246-4658
TURNES                                         VERDURAS                   99971-9812
CLEIDINHO                                     ABACAXI                       98406-1572
EMBALADEIRA AVELINO ASSING        LARANJA                      99629-0197
CANTU                                           F L V                              2106-4400

PAVILHÃO E                                                                         TELEFONE
DJECKSON                                  SECOS / ARROZ           3257-7744
FERRUGEM                                 TOMATE                       3246-1306
PRIMALTA                                    FRUTAS                       3246-7427
BINO                                          ABACAXI                      3246-8024
FRUTAS CHRIS                             BATATA                        3346-2483
ZERIMAR                                     CEBOLA                     99982-4968
LOCH                                         BATATA                        3246-0024
GAZZONI                                     MAMÃO / BANANA          3257-7153
BEIRA RIO                                   MAÇÃ                          3346-6525
R R JOVINO PETRY                       MELANCIA                   99113-2367
FRANCISCO PETRY                       MELANCIA                    3257-9476
PETRY                                        BATATA                        3348-5442
GRANJA KASULKE                         OVOS                          3258-5134
ELSON IHAN                                FEIJÃO                         3246-8896
CARECA                                      ALHO / OVO                  3246-9888
PIONEIRA SUL                              EMBALADEIRA               3246 8209
EDINHO                                      TOMATES                   99981-1391
R P BATATAS
TITO                                          TOMATE                       3245-9073
GIL BANANAS                                                               98471-2274
BASTIÃO                                     MAÇÃ                        99969-0297
SCHEIDT                                     F L V                         99952-0752
MEYER                                       TOMATE                     99919-7698
PAVILHÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR                    TELEFONE
SC HORTIFRUTI                            F L V                         99126-4660
PROCAMPO                                 F L V                         99156-0609
DÉCIO PADARIA                            SALGADOS                 99982-9925
V T - VOLNEY E TEREZINHA          CEBOLA                     99146-8757
FENIX FRUTAS                             MAÇÃ                        99819-3875
PRODUTOS ORGÂNICOS                HORTALIÇAS                 3346-3706
ÁGUAS MORNAS                                                           99621-6133
J E J                                          CEBOLA                     98441-2020
BOEING                                                                      98476-7489
FRUTYSAN                                  MAMÃO                        3246-0489
TIJUCAS / NELSON                        FEIJÃO                         3346-2194
VOLNEI ELI                                  FEIJÃO                       99983-8386
VÔ VALDEMIRO LEOB. LEAL            FEIJÃO                       99961-3355
SCHÜTZ & FILHOS                        MORANGO                  99112-0663
CLEIDENIR GESSER                      HORTALIÇAS               98817-0450
CEREALISTA DOIS IRMÃOS             CEBOLAS                   99192-0418
CIPÓ                                          BANANA                     98824-0526
DIONÍSIO KOCH                            VERDURAS                 99981-2033
SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE SÃO JOSÉ       3346-6099

48 3343-9628  •  fabemfurgoes@ig.com.br  •  Rua Dona Carola, 298 - Serraria - São José/SC
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equipe é fundamental para
o funcionamento da Ceasa
Colaboradores debatem como integrar os turnos para ampliar e
melhorar o atendimento aos compradores e permissionários

Determinar a metodologia de
trabalho foi a pauta principal
da reunião da Associação dos

Permissionários da Ceasa/SJ (AUPC)
com os funcionários da zeladoria do
mercado. Segundo René Osório, foi
uma grande oportunidade para de-
bater sobre as necessidades do setor
e o que pode ser feito para melhorar.
Atualmente, a AUPC possui cerca

de 50 funcionários, divididos em três
equipes, para ajudar na orientação

do trânsito e na entrada de veículos e
pedestres na Ceasa, além da limpeza
do pátio e manutenção. “Para que o
mercado possa funcionar bem e sem
transtornos é preciso uma equipe de
trabalho capacitada e que tenha ini-
ciativa na prevenção e solução de
problemas. Precisamos de uma equi-
pe comprometida com o resultado
final, que é o bem estar da Ceasa”,
explica René.
Como os funcionários circulam

por todo o pátio, devem estar vigilan-
tes para as fragilidades e necessida-
des do mercado. Afinal, um pequeno
imprevisto pode se transformar em
um grande problema se não for solu-
cionado em tempo. “A colaboração
de todos os funcionários é funda-
mental para a execução de um bom
trabalho e funcionamento, para que

a Ceasa/SJ continue a receber entre
duas a três mil pessoas por dia e os
permissionários ampliarem o volume
das vendas”, destaca René.

A AUPC contrata funcionários
para melhorar a manutenção, segu-
rança e limpeza, além de reduzir cus-
tos com licitações, entre outros.

Para a Ceasa/SJ funcionar sem transtornos
é preciso dispor de uma equipe de trabalho

capacitada e comprometida 



AConfederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) divul-
gou um estudo sobre o perfil

tecnológico do produtor de frutas e
hortaliças, em 31 de outubro. “O es-
tudo vai nos dar uma visão mais
ampla da produção de frutas e horta-
liças no Brasil. Iremos trabalhar
esses dados para transmitir seguran-
ça ao consumidor e agregar valor ao
produto que ele está levando para
casa”, disse Bruno Lucchi, superin-
tendente técnico da CNA.
A pesquisa levantou as práticas

culturais e de manejo fitossanitário,
os métodos predominantes de irriga-
ção, uso de fertilizantes e fertirriga-
ção em frutas tropicais e temperadas,
raízes tubérculos, grãos, folhas e flo-
res.
As plantações de feijão são as que

mais empregam mão de obra no Bra-
sil, cerca de 2 milhões de pessoas.
Depois vem as plantações de bana-
na, que empregam mais de 476 mil
pessoas. Em seguida estão os culti-
vos de alface, que utilizam a mão de
obra de quase 304 mil. As planta-
ções de cebola aparecem em quarto
lugar, elas geram aproximadamente
203 mil empregos. Depois delas se
destacam ainda as lavouras de me-
lancia, pepino, batata, tomate de
mesa, manga e repolho. Elas estão
entre as 10 plantações que mais em-
pregam mão de obra.
O levantamento investigou 24

cultivos e concluiu que a fruticultura

emprega 6 milhões de trabalhadores
em uma área de 2,4 milhões de hec-
tares. Isso significa 27% dos postos
de trabalho gerados pela produção
agrícola nacional.

Já na olericultura, que abrange o
cultivo de hortaliças e legumes, são
7 milhões de empregos distribuídos
em aproximadamente 2,6 milhões
de hectares. Os números mostram
que a cada 10 hectares cultivados
com frutas ou hortaliças são empre-
gadas cerca de 25 pessoas. Só para
comparar, 10 hectares plantados de
soja geram um posto de trabalho.

Perfil tecnológico 
Os dados sobre o perfil tecnológi-

co dos produtores rurais por cultivo
se destacam. Se por um lado as la-
vouras ainda geram muita mão de
obra, por outro, tem cada vez mais
agricultores utilizando tecnologia de
ponta para reduzir os custos com
mão de obra, aumentar a produtivi-
dade, combater o aparecimento de
pragas e diminuir o gasto com água.
O estudo considera que o uso da

tecnologia, mais do que uma opção,
é uma necessidade. O relatório traz
uma lista de cultivos classificados
entre baixa, média e alta tecnologia.
Entre os classificados como de média
tecnologia estão o abacate, o limão,
a manga, o morango e a cebola. Cul-
turas como a do mamão, melão e

brócolis apresentam índices de alta
tecnificação, superior a 50%.
Cerca de 80% das plantações de

mamão já têm tecnologia de ponta,
seja em equipamentos de irrigação
ou na hora da colheita. A fruta é a
que apresenta o perfil tecnológico
mais alto entre as plantações de fru-
tas e hortaliças do Brasil. 
Depois, as plantações de melão,

onde 70% dos produtores usam alta
tecnologia, seguidos dos cultivos de
tomate de mesa e brócolis, onde
53% das lavouras são tecnificadas.
Na contramão estão cultivos de

morango, onde apenas 6% usam
alta tecnologia, e a de pepino onde
74% tem baixo perfil tecnológico.

Na produção da banana, uma
das frutas mais populares entre os
brasileiros e a mais consumida no
mundo, 58% tem baixo perfil tecno-
lógico, enquanto apenas 15% usam
tecnologia de ponta.
“Temos um baixo nível de tecno-

logia ainda e, justamente por esse
motivo, estamos buscando parcerias
para melhorar e fazer essas tecnolo-
gias chegarem aos produtores. Com
mais tecnologia você vai usar menos
insumo para a mesma produção que
tem hoje. Porém respeitando o meio
ambiente e produzindo com susten-
tabilidade”, afirma Jeferson Magário,
presidente da Confederação Nacio-
nal de Bananicultores.

As plantações de banana empregam cerca de 476 mil pessoas no país As lavouras de melancia ocupam a quinta posição no ranking de quem mais utiliza mão de obra 

Plantações de feijão, banana e alface são as que mais empregam 
Brasil produz 37 milhões/ton/ano 
O volume total de frutas e hortaliças produzidas no Brasil chega a 37

milhões de toneladas por ano. Cerca de 95% fica no mercado interno.
Apenas de 3% a 5% são exportadas. Mas, analisando os dados específi-
cos, como o cultivo de manga, por exemplo, o volume de exportação au-
menta e ultrapassa os 50% da produção.
Além do impacto macroeconômico relevante para a geração de empre-

go e renda, a pesquisa chama a atenção para a importância social, eco-
nômica e industrial das atividades que estão em plena expansão. “Ficou
muito claro que temos um potencial grande para aumentar nossa produ-
ção de hortifrútis à medida que aumentamos o consumo, que ainda é
muito baixo no Brasil,” avaliou o presidente da Comissão Nacional de Fru-
ticultura da CNA e da Abrafrutas, Luiz Roberto Barcelos.
Segundo dados do Sebrae, as duas atividades se destacam em várias

regiões do país. Na Bahia, o estudo aponta como polos produtores o Vale
do São Francisco, na divisa entre Bahia e Pernambuco, a região de Irecê
e a Chapada Diamantina. Outros estados também são citados como o Rio
Grande do Norte e o Ceará, além da Chapada Cristalina em Goiás, o norte
de Minas Gerais e o Triângulo Mineiro.

Produção de frutas e hortaliças gera 
13 milhões de empregos no Brasil



Foco na sustentabilidade
O estudo aponta que os produto-

res estão intensificando a utilização
de técnicas de irrigação que evitam o
desperdício de água, como o goteja-
mento e a microaspersão. Também
estão lançando mão de variedades
que demandam menos uso de de-
fensivos químicos.
“Apesar do Brasil ser um dos

principais produtores agrícolas do
mundo, nossos produtores enfren-
tam o desafio de trabalhar em um
cenário adverso. O clima tropical é
propício para o desenvolvimento de
insetos, fungos e outras pragas que
prejudicam a lavoura. Isso implica
um estudo cuidadoso do clima, do
solo, das culturas e da interação
entre esses elementos, além da utili-
zação de técnicas engenhosas de ir-
rigação, máquinas modernas, ferra-
mentas genéticas, fertilizantes para
correção de aspectos naturais pouco
favoráveis e defensivos agrícolas”,
afirma Adriana Brondani, coordena-
dora científica do programa Hortifru-
ti, que também participou do estudo.

Entraves e mercado
O levantamento também mostrou

que ainda há muitos ajustes a serem
realizados para dinamizar o setor.
No segmento de exportação,

poucos produtores exploram o po-
tencial de mercado externo, princi-
palmente devido a limitações de vo-
lume. Ou seja, muitos consideram
que só vale a pena exportar em gran-
de quantidade.
Já quanto a certificação, há baixa

adesão aos programas. Em geral,
apenas os exportadores e poucos
agricultores investem em criar dife-
renciação dos produtos.
Em relação às associações, coo-

perativas e confederações, o estudo
destaca que há reduzida estrutura-
ção, apesar da adesão a estes forma-
tos de organização trazer vantagens
para os produtores rurais.

Esses dados fazem parte do Ce-
nário Hortifruti Brasil 2018, um es-
tudo inédito realizado pela Associa-
ção Brasileira dos Produtores e Ex-
portadores de Frutas e Derivados
(Abrafrutas), em parceria com a
Confederação Nacional da Agricultu-
ra (CNA). Divulgado em 31 de outu-
bro/18, o relatório “Perfil Tecnológico
do Produtor de Hortaliças” foi feito a
partir de entrevistas com profissio-
nais do setor, métodos estatísticos e
análise de dados da Pesquisa Agrí-
cola dos Municípios (PAM) do IBGE. 
O documento traz o panorama

nacional da produção de frutas e
hortaliças e foi apresentado às enti-
dades do setor, Federações de Agri-
cultura e Pecuária e governo.
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1º Feijão
2º Banana
3º Alface

4º Cebola
5º Melancia
6º Pepino

7º Batata
8º Tomate de
mesa

9º Manga
10º Repolho

RANKING 10 CULTIVOS QUE MAIS EMPREGAM NO BRASIL

A alface é uma das hortaliças mais populares plantadas e consumidas no Brasil e no mundo

Comércio de Hortifrutigranjeiros Ltda.
Pav. B - Box 216

e-mail: sul.brasil.comercio@ig.com.br
(48) 3346-0868  /  3272-0023
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CEASA  - BOX 402 - (48) 3034-0490 / (16) 3245-9164
MARCOS (48) 99971-1820

(48) 99982-4933 / 3246-7427
Ceasa - Box 500/501/502
frutasprimalta@terra.com.br

(48) 99981-2033 / Ceasa 3272-0317

Comércio de Verduras

ANUNCIE
(48) 3066-3439
(47) 99961-8919
msmarketing@terra.com.br

Todas as frutas, legumes e verdu-
ras (FLV) comercializadas no
país, no varejo ou atacado, terão

de seguir os requisitos mínimos de
qualidade e identidade definidos pelo
Ministério da Agricultura (Mapa), por
meio da Instrução Normativa 69, de
16 de novembro/18. 
De acordo com a medida, os pro-

dutos terão que estar inteiros, limpos,
firmes, isentos de pragas visíveis a
olho nu, livres de odores estranhos,
sem podridões ou danos profundos.
Também não poderão estar exces-

sivamente maduros ou passados,
congelados, murchos nem desidrata-
dos. Os comerciantes terão prazo de

seis meses para se adaptar.
Quando os produtos não atende-

rem a estes padrões deverão ser subs-
tituídos. Entre os produtos mais con-
sumidos que deverão seguir essa
norma estão o tomate, alface, cebola,
laranja, limão, alho, vagem, entre ou-
tros. A lista deverá ter mais de 50 pro-
dutos. 

O Mapa vai reforçar gradativa-
mente a fiscalização e fazer parcerias
com as secretarias de Agriculturas
dos estados para melhorar o controle
desses alimentos. Como não havia
normas, a fiscalização não podia
atuar nesses produtos

Mapa divulga normas 
para comercializar FLV
As normas já são aplicadas na Ceasa São José desde 2010

O Grupo Koch inaugurou em Cam-
boriú, sua quarta unidade na cidade.
Com a bandeira atacadista Komprão, a
loja conta com mais de 3 mil m² de
área de vendas e um mix de 10 mil
produtos. No estado, a marca conta
com 21 unidades e inaugura até o fim
do ano uma loja em Barra Velha.
Atualmente, o grupo é a 3ª maior rede em faturamento do estado.

Rede HiperBom inaugurou sua
quarta loja na região central de Floria-
nópolis. A unidade tem 15 checkouts
e todas as seções tradicionais como
padaria (com produção própria), açou-
gue e hortifrúti. A nova loja está geran-
do 100 novos empregos diretos e a
partir de agora a rede chega quase a
400 empregos diretos. A atuação da
marca HiperBom está mais concentra-
da na região do Sul da Ilha, com lojas nas praias de Armação, Campeche
e Morro das Pedras. 

Rede Fort inaugurou loja em Tuba-
rão, primeira loja no município com o
formato atacarejo Fort Atacadista, do
Grupo Pereira. Com investimento esti-
mado em R$ 45 milhões, esta será a
segunda loja do Fort na região Sul do
estado (a primeira foi inaugurada em
Içara, em 2017), a 20ª unidade da
rede em Santa Catarina e a 32ª no Brasil. O Grupo confirmou a inaugura-
ção de outras duas lojas ainda em 2018: uma em Joinville e outra em Cri-
ciúma.

Brasil Atacadista inaugurou sua
nova loja em Rio do Sul. A unidade
terá 8 mil metros quadrados de área,
com 250 vagas de estacionamento e
16 lojas de apoio. Vai gerar pelo
menos 200 empregos.

Supermercados em expansão
Atacadistas e produtores da Ceasa/SJ desejam sucesso 
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melhoram a saúde

ALIMENTOS AMARELOS E LARANJAS PARA
A PELE: São antioxidantes e ricos em
vitaminas A, C e E. No grupo tem a la-
ranja, cenoura, abacaxi, milho, abó-
bora, mamão, tangerina e batata-
doce. Atuam na prevenção de doen-
ças cardiovasculares e câncer, aju-
dam a visão, na manutenção da
saúde da pele e dos cabelos.

VERDES PARA ANEMIA: Ricos em clo-
rofila, possuem fibras, cálcio, fósforo,
magnésio, ferro, zinco e vitaminas A,
C, E e K. Seus principais representan-
tes são alface, espinafre, couve, bró-
colis, agrião, pimentão verde, pepino,
coentro, kiwi e abacate. Atuam na
prevenção de anemia, osteoporose e
câncer, no controle do diabetes, na re-

dução da pressão arterial e do coles-
terol. Para potencializar a absorção,
os alimentos ricos em ferro devem ser
ingeridos junto com uma fonte de vi-
tamina C, presente nos amarelos.

MARRONS PARA O INTESTINO: São
ricos em fibras, gorduras boas, selê-
nio, zinco e vitaminas do complexo B.
Nesse grupo estão feijão, amendoim,
nozes, castanhas, canela, aveia e ali-
mentos integrais. Atuam na regulação
intestinal e prevenção da prisão de
ventre, no controle do colesterol e da
diabetes, prevenção de doenças e for-
talecimento do sistema imunológico.

PRODUTOS BRANCOS PARA OS OSSOS:
Os produtos brancos contêm polife-

nóis, cálcio, potássio e magnésio.
Nesse grupo tem a batata, cebola,
alho, cogumelos, couve-flor, alho
poró, inhame, nabo, graviola, banana
e a pera. Contribuem com a saúde
através da formação e manutenção
dos ossos, prevenção de doenças car-
diovasculares e câncer, atua para o
bom funcionamento dos músculos,
inclusive do coração, além de fortale-
cer o sistema imunológico.

VERMELHOS PARA DESINTOXICAR: São
ricos em licopeno, antioxidantes e a
antocianina, que ajuda no controle do
diabetes. Temos o morango, pimenta,
tomate, maçã, ameixa, framboesa,
cereja e melancia. Ajuda a melhorar a
circulação sanguínea, previne o cân-

cer, cansaço e depressão.
A quantidade de licopeno aumen-

ta com o aumento da temperatura, e
por isso os molhos de tomates são ex-
celentes fontes desse antioxidante. 

ALIMENTOS ROXOS PARA O CORAÇÃO:
Ricos em ferro e vitaminas do comple-
xo B, além de antioxidantes e fibras.
Representam o grupo o açaí, uva,
ameixa, amora, batata-doce roxa, ce-
bola roxa, repolho roxo e berinjela.
Ajudam no controle do colesterol e na
prevenção de doenças cardiovascula-
res e da próstata.

A Ceasa São José possui ampla
variedade de frutas e hortaliças com
todas as cores e sabores. Confira!

As cores e sabores das frutas, legumes e verduras possuem 
nutrientes diferentes na prevenção de doenças 

Para melhorar a sua saúde é recomendado comer alimentos coloridos por-
que são fontes de vitaminas, minerais e fibras que garantem o bom fun-
cionamento do organismo. Segundo a nutricionista Tatiana Zanin, as

cores nos alimentos representam diferentes nutrientes e cada uma traz benefí-
cios na prevenção de doenças, além de melhorar a saúde dos ossos, da pele e
do intestino. Veja os benefícios que cada cor traz para o organismo.
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agromercado.sc@terra.com.br
Associação dos Atacadistas 
da Ceasa São José - SC

AUPC
Jornal dos Atacadistas, Produtores e Transportadores de
Hortifrutigranjeiros  e das Agroindústrias de Santa Catarina

Actum Comunicação Ltda
R. Isaura Pires, 69 - Flo rianópolis/SC

actumsc@terra.com.br

EDITORA/JORNALISTA RESPONSÁVEL

Gertru des Luersen Hoffmann 
DRT-PR 3375

Fones/wsapp: (48) 99111 - 8524
3348 - 2844

agromercado.sc@terra.com.br

DEPARTAMENTO DE MARKETING
Maria Célia Fagundes Schill
Fones (48)     3066 - 3439

(47)  99961 - 8919
msmarketing@terra.com.br

TIRAGEM: 5 mil exemplares
GRÁFICA: Blumen
DIAGRAMAÇÃO: Ronaldo Ferro

CARRO DO SOGRO
O cara chega com sua amante a um
motel e lá encontra o carro de seu sogro
estacionado. Querendo sacanear o
sogro, resolveu fazer-lhe uma safadeza.
Roubou o som do carro e ainda fez
alguns riscos na lataria. No dia seguinte
vai visitar o sogro, que se mostra muito
enraivecido e chateado. 
- Está triste, sogro? Aconteceu alguma
coisa? Porque você está tão brabo?
Pergunta o genro. 
Então o sogro esclarece: 
- Como não vou estar brabo? Emprestei
meu carro para a descuidada da sua
mulher ir à igreja... Ela largou o carro
em qualquer lugar... Roubaram o radio
e ainda riscaram a lataria!

ANÃO SOFRE
No ônibus, um anão começou a
escorregar pelo banco e um outro
passageiro solidário o recolocou na
posição. Pouco depois, lá ia o anão
escorregando e o mesmo passageiro o
recolocava no assento. Quando a
situação se repetiu pela terceira vez,
o homem já irritado esbravejou:
- Será que você não consegue
ficar sentado direito?
Ao que o anão respondeu:
- Já era para eu ter desembarcado a
três estações, mas você não deixa!

NA ACADEMIA
Um senhor de 80 anos malhava na
academia quando se interessou por
uma moça linda de uns 22 anos.
Logo, perguntou ao treinador:
- Qual máquina posso usar para
impressionar aquela gata?
O treinador olhou bem para o velhote
e respondeu;
- Aquele caixa eletrônico!!

SOFRIMENTO
Durante um congresso sobre saúde
alimentar, o orador faz uma pergunta:
– Qual o alimento que causa 
sofrimento durante anos depois de ser
comido?
Depois de um longo silêncio, um idoso
levanta a mão e responde:
– O bolo de casamento?!!!

Dados da Associação Na-
cional dos Fabricantes de
Implementos Rodoviários

(Anfir) mostram que os modelos
da linha leve (carroceria sobre
chassi) registraram de janeiro a
outubro o emplacamento de
37.007 unidades, volume
33,58% acima do mesmo pe-
ríodo de 2017.
Esse ritmo é inferior ao regis-

trado na recuperação do seg-
mento de Reboques e Semirre-
boques. O setor está com varia-
ção positiva sobre 2017 de

80,14%, totalizando 35.981
unidades. 
Em volumes totais, os dois

segmentos se aproximam quan-
do historicamente – e fora dos
períodos de crise – o total de im-
plementos rodoviários da linha
Leve se aproxima mais de um
resultado que representa o
dobro da linha Pesada.

23 - DOMINGO: 14h
24 - 2ª FEIRA: Horário de sá-
bado, sem sinal, facultativo
25 - 3ª FEIRA: Fechado
26 A 28: 14h
29 - Sábado: sem sinal, fa-
cultativo

30 - Domingo:
14h
31- 2ª FEIRA:
Horário de sá-
bado, sem
sinal, facultativo
01/01 - 3ª
FEIRA: Fechado

EMPLACAMENTO DE
LINHA LEVE CRESCE
MAIS DE 30%ANO DO CONSUMISMO

Astrólogo argentino diz que 2018 será
o ano do consumismo:
Você ficará con su mismo carro, con
su mismo sapato, con su mismo ves-
tuário, con su mismo imóvel e, se tiver
muita sorte, con su mismo trabalho...

ERRO DE CÁLCULO

Um homem está no mercado fazendo
compras quando uma bela morena
vem em sua direção e diz:
- Acho que você é pai de um dos
meus meninos!
Assustado, ele faz um rápido exercício
de memória e dispara:
- Você é aquela prostituta com quem
fiz sexo sem camisinha na despedida
de solteiro do Jorge?
- Não. Sou professora de
matemática do seu filho Joãozinho!

TEM CERTEZA DE QUE
SABE SALVAR OS

ARQUIVOS NA NUVEM?

HORÁRIO ESPECIAL DE FINAL DE ANO NA CEASA/SJ
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Caixas de papelão
descartável

A solução perfeita para
transportar e expor FLV

p Paletização e Logística; 
p São 80% mais baratas do que PCV; 
p Proporcionam manuseio mínimo; 
p Perfeitas para as gôndolas; 
p Acabam com o extravio de caixas.

(48) 3246-3964
Ceasa São José - Box 406 a 409
e-mail: basfruta@gmail.com

Centenas de famílias têm trabalho e renda na Ceasa/SJ

Trabalho e família andam 
juntos na Ceasa São José

ACeasa São José possui atualmente 154
empresas e mais de 600 produtores rurais
cadastrados ativos. Alguns permissioná-

rios são pioneiros, outros foram ingressando ao
longo dos 40 anos de atividades da Ceasa/SJ.
São empresários empreendedores que consoli-
daram mais de 150 empresas familiares distri -
buí das nos pavilhões. 
Foram muitos anos de trabalho pesado, ma-

drugadas sem dormir, muita perseverança e ex-
periência ad quirida, entre erros e acertos. Hoje,
possuem a responsabilidade de estarem à frente
de empresas familiares onde proporcionam
oportunidade de trabalho para esposas, filhos,
fi lhas, no ras, genros, irmãos, cunhados, sobri -
nhos, entre outros. 
É o caso da empresa do Francisco Prim, por

exemplo, que proporciona trabalho para três fi -
lhos, genro, nora, irmão e 12 sobrinhos. “É gra-
tificante poder trabalhar com a família, mas
todos têm responsabilidades como os outros
funcionários”, ressalta Prim.

Cada vez mais os filhos es tão seguindo os
passos dos pais. “Pegaram gosto pelo trabalho
acelerado na Ceasa”, acredita o empresário Iva-
nor Gazzoni. No box, trabalham a esposa Neide
e os dois filhos, Luiz e João Vitor. 
Da mesma forma acontece na empresa do

Volnei Prim, onde a esposa Terezinha e os dois

filhos, Alexandre e Rafael, dividem responsabili-
dades e contribuem para o sucesso do box.

Se não tem parente na Ceasa, 
tem na roça ou nas entregas

O atacadista Jairo Gabriel também tem a
companhia da esposa Julia e da filha Bruna tra-
balhando no box. Já o filho Felipe segue inde-
pendente em seu espaço na Pedra. 
Se não tem parente traba lhando na Ceasa,

tem na roça ou nas entregas. São centenas de
famílias que têm trabalho e renda na Ceasa/S
onde 99% das empresas são familiares. 
E é na Pedra que Eneria B.Junkes comercia-

liza suas cucas, bolos e pães com a ajuda da
nora Tatiane e do esposo José Silvério. A filha
Sara ajuda na produção em casa e nas entregas.
“É muito importante compartilhar as conquis-
tas, ter o companheirismo e a confiança da fa-
mília”, enfatiza Eneria.
A Ceasa São José possui hoje uma geração

jovem e empreendedora que está modernizan-
do, informatizando as em presas e ajudando os
pais na administração do negócio da família. E,
em tempos de novas normas, rastreabilidade,
notas eletrônicas, vendas por aplicativos,
whats app, internet, entre outras tecnologias,
esses jovens estão conquistando espaço e res-
peito dos pais e dos compradores.José Silvério Junkes com a esposa Eneria e a nora Tatiane Reitz J.

Bruno Volnei Prim com esposa Maria Terezinha e o filho Alexandre

Jairo Gabriel Eli Filho com esposa Julia e a filha Bruna

Ivanor e Neide Gazzoni com os filhos Luiz e João Vitor




